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A apreciaçã-0 verdadeiramente científica da conseqüência genética da 
cunsangüinidade foi ,iniciada por Bemiss no comêço da segunda metade do 
século passado. Entretanto, a avaliação sistemática dos efeitos genéticos, 
cl.êste fenômeno tem sido realizada há relativamente pouco tempo. De fato, 
é nos últi1nos dez anos que os diferer1tes centros de genética humana vêm 
(12ndo ênfase à coleta de dados sôbre a freqüência de casamentos consan-
giiíneos em várias partes do mt111do. 
Com -0 desenvolvimento da teoria da genética de populações, o conhe-
cimento das taxas de consangüjnidade se tornot1 de grande valor na apli-
(.:1ção dos modelos ge11ético-estatísticos às pop11lações humanas. Na lite-
1·atura da genética niétiica é amplamente reconheciclo que a percentagem de 
I-1-omozigotos par·a gens 1·ecessivos raros, como. por exemplo, o albinismo, a 
frnilceto11úria, a idiotia amat1rótica, etc., ent1·e fjlhos de casais consangüí-
r1c~os é maor que ent1·e filhos de pais não relacionados. Êste fenômeno tem 
sid-0 confirmado pela verificação da taxa de consang ·üinidade entre pais de 
i:·,dividtiOS com ano1nalias recessivas q11e, para as r11ais típicas ( c,omo aque-
lé:::-; acima referidas), var·ia entre 10 e 80%. 
Admitindo-se q11e a escolha do cônjuge é 11m fenômeno "ao acaso '' 
( 1Janmixia), a freqüência ele casamentos consangüíneos reflete a relação 
entre o número potencial de inc1ivíduos não relacionad .os e o número po-
1 e11cial de pare11tes ql1e 11m indivíc1t10 q11alquer da pop11lação tem para 
crtsar. Esta relação q11e mecle o isolamento médio dos indivíduos de 11ma 
1>op11lação, rep1·esenta o tamanh .o médio do isolado, conceito muito impor-
~:111.te introd11zido por v\'al1l1111.d e Dahlbe1·g. Conseqüentemente, uma co-
n1u11idade e11dog·âmica ser·ia aq11ela q11e, por· estar dividic1a em sub-pop11-
lr.ções, apresentasse 1 no conjt111.to, t1ma freqüência alta de casamentos con-
s .. 1ngüí11.eos. C u11 t11do, -0 a11rnento 1~elativo da fr·eqüência de anomalias re-
cessivas ca11saélo p elo ,:in1J1·eedi11.g'' , em panmixia, é desprezível, por-
c:111e ssa freqü êr1cia tan11Jén1 va1·ia ir1versamente c·om a fr·eqüência gênica. 
E1n pop11lações de ta1na11ho mt1ito reduzido, por conseg ·11inte 011de a taxa 
ele consangüinidade é 1nt1ito alta, evidenten1ente a freqüência gênica não 
pode a tingir valores m11i to baixos. 
A determi11ação das taxéls de casa111en tos co11su11güí11.eos é de grande 
i,nportância para a avaliação dos seguintes parâmetros: tamanho dos iso-
l~ldos, freqi.iência de gens recessivos raros, taxas de mutação e efeito da 
irradiação sôbre a freqi.iêr1cia de gens recessivos deletérios. A verificação 
<le registros paroquiais de casamentos constitui um dos métodos mais am-
plamente( utilizados na determinação da freqüência de consangüinidade das 
populações. O registro da dispensa bispal, que é solicitada para a reali-
zação de casamentos entre pa1·entes até 3.0 grau (anteriormente esta dis-
pP-nsa era necessária também para primos em 4.0 e 5.0 g1·aus), permite re-
conhecer fàcilmen te os casamentos consangüíneos. No Brasil, onde cêrca 
de 95% da população são católicos, êsses dados repre~~ntRm b~m ª ~ituação 
gE:ral ,. 
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Utilizando êsse método, l1á cê1·ca de 7 a11os o Prof. N ewto11 Freir·e-
1','Iaia iniciou uma ampla investigaçãc) sôb1·e as taxas de casamentos con-
~angüíneos em difer·e11tes 1·egiões do Brasil e de alg·t1ns outros países da 
An1érica Latina. O t1·abalho em r·evista tr·ata especificamente da aprecia-
c~o dos diferentes valores observados em todo o território brasilei 1·0. De-
;.e se1· me11cio11ado q11e o efeito g·e11étic.o da consang ·i.iinidacle é diretame11-
te proporcional à distância dos cô11jt1ges aos ancestrais comt1ns, de_ 1noe1o 
qt1e os casan1entos ent1·e pri1nos a partir de 2.0 grat1 são ele pouca 1mpor·-
tância genética. Como os casame11tos .ent1·e tios e sob1·i11hos são extrema-
D?ente ra1·os 11a população (provàveln1ente porqtle sejam delibe1·ada1ne11te 
evitados), o tipo de co11sangüinidade que conco1·re com a maior· parcela ele 
l:omozigosidade é aquêle ent1·e primos em 1.0 grat1. E' possível, po1·ém, 
1;tilizar a inforn1ação fornecida por todos os tipos de casame11tos consa11-
güí11eos que ocorrem na população, a.t1·avés do cálct1lo do coeficiente rné-
c1io de consangüinidade ( "inbreedi11g") . Êste coeficiente ( a) cor1·espo11de 
à relação e11 tre a média poncleracla ele toelos os casan1en tos consangüínens, 
dt' acô1·do com o seu particular coeficiente de ''inbreeding'', e o ntimero 
t•Jtal de , casamentos verificados na popt1lação. Em ''lnbreeding i11 Brazil ' ' 
os coeficientes médios de ''inbreeding'' foram estimad ,os par·a difer·entes 
dioceses, para os Estados e pa1·a o conj11nto do Brasil. Os valores de a va-
riam amplamente em diferentes populações, refletindo a existência de iso-
lados de diversos tamanhos. O Prof. Freire-lviaia mostrot1 que esta variação 
geográfica pode ser obser,rada tanto 110 nível i11ter-estadual, como entre 
clioceses. Foi possível v·erificar, ainda, uma associação entre coeficiente 
roédio de ''inbreeding'' e fatôres demog·ráfic .os. tais como: densidade de-
n1ográfica e população urbana relativa, da re,gião investigada. Após a pt1-
hlicação de ''lnbreeding in Brazil'', o a11tor desta resenha publico11 dados 
baseados na investigação de cêrca de 40 paróqt1ias, cuja análise evidencio11 
a importância da imigração estrangeira sôbre a estr·utura genética ct2.s 
populações paulistas estudadas. Conside1·ando em c,011junto a va1·iação geo-
g1·áfica da freqüência de casame11tos consa11güíneos no Brasil. é possível 
perceber tima sit11ação que deve refletir o impacto da imigr·ação estran-
geira 110s últimos 100 anos. 
O trabalho do Prof. Freire-Maia se baseia 11a verificacão de am .ost1·as 
.. 
de registros de casamentos de 50 dioceses brasileiras. Os valores encon-
trados representam estimati, 7 aS médias dos coeficientes de ''inbreeding''. 
t1ma vez que podem existir grandes diferenças entre as paróquias ele t1ma 
mesma diocese, como foram · por nós evidenciadas na investigação acima 
l't?ferida. Contudo, ia investigação do Prof. F1·eire-l\1aia mostra, sem dt1vida. 
11m.a _grande }1etero_geneidade g·enética e11tre as pop11lações brasileiras. que 
pode ser compreendida claramente em f1111ção da imigração est1·ang·eira. As 
t~xas de casamentos consan.e:üíneos 110 st1l do .país ( especialmente São Pat1-
I0 e Para11á) são apreciàvelme11te baixa .s. refleti11dc) a p1·efe1·ência dos imi-
i;rantes europeus por esta área do B1·asil. N.o interior do país (Minas Ge-
rctis, Bahia e Goiás), a freqüê11cia de casamentos co11sa11_güíneos é sensi-
velmente mais alta, em perfeita co11formidac1e com a ausê11cia de um mo-
vimento migratório sistemático de est1·a11geiros pa1·a estas 1·egiões qt1e pe1·-
n1anecem mais estabilizadas. No 1101·deste do país, os casamentos consa11-
g:i1íneos atingem freqüências excepcio11almente elevadas. igualando-se mes-
mo às mais altas já obser\ 7 adas. Esta últi1na situação é provàvelmente 
c·o11seqüênc.:ia elo gr·ande isolan1e11 to das popt1lações daquela região, cuja 
L1f'nsidade demográfica permanece baixa como 1·esultado do forte fluxo emi-
g·ratório. O tama11ho médio dos isolados dessas áreas foi estimado em cê1·ca 
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tle 400, o que dife1·e acentL1adamente do valor 1nédio do co11junto das popt1-
lações brasilei1·as, calculado em 1500. 
A freqüência de casamentos consangüíneos 110 Brasil não va1·ia só g eo-
g1·àficame11te. O Prof. Freire-Maia verificou também um declínio g e1·al da ta-
xa de co11sangüinidade at1·avés do tempo em várias dioceses. Na verdade , êsse 
fenômeno tem sido verificado , 11as última .s gerações , em qt1ase todos os países 
da Eu1·opa e da Améric a , e reflete o at1mento da n1obilidade média dos in-
<Jivídt1os. e .orno esta é di1·eta ot1 indiretamente dete1 ·mi11ada por fatô1 ·es g eo-
g 1·áficos e sociais , o n1elh o1·amento das condições eco11ômicas e sociais das 
comunidacles deve est a r p r on10\ re11ào tLma democratização e r11aior disponi-
bilidade dos diversos mei.os de com1111ica ção. Co11seqüentemente , as ba1·rei-
ras geográficas, ·inicialn1e11te im1Jo1·ta11tes, estão sendo st1bstitt1íclas por bar-
reiras ct1lturais qt1e, por SL1a vez , se torna1n g radati v a1ne11te menos intensas. 
E11t1·etanto, o p1·ocesso não oc orre com a mesma i11tensidade em tôdas re giões 
<1o país, de ,m .odo qLle a dife1·ença de fase ent1 ·e as várias regiões aparece 
como un1a hetero geneidade g eo g ráfica com a confi gt11·ação observada nas 
populações brasilei1·as. 
P. H. Saldanha 
ANTHONY F. C. Wi\LLACE (ed.): Selected Papers of the Fifth International 
Congress of Anthropological and Ethnological Sciences ( Philadelphia, 
September 1-9, 1956), Men and Cultures. XXXI + 810 págs., com 
ilustrações. University of Pennsylvania P1·ess, Filadélfia , 1960. 
Êstes compactos e substanciosos a11ais dão 11ma boa image1n da Antro-
f.:Ologia de nossos dias , com as suas preocupações teó1·icas e metodológicas, 
a escala de seus múltiplos problemas específicos, as linhas dominar1tes no 
esfôrço de integração dos resultados obtidos. Reproduzem-se aí 11ada menos 
de 121 das comunicações feitas no Co11gresso Inter11acional de Ciê11cias An-
tropológicas e Etnológicas, reunido em Filadélfia, há quatro anos. Perto 
de duzentos trabalhos , mt1itos dêles de excelente qt1alidacle, não puderam 
ser incluídos na coletânea, simplesmente por falta de espaço , ou seja, de 
recursos financeiros. Assim mesmo, a comissão de publicação, ct1jo e11cargo 
não deve ter sido fácil, conseguit1 selecionar t1m co11junto que vale por 
t1m belo panorama, por uma viagem antropológica em redor da terra. 
Tôda uma secção é reser·vada a relató1·ios sôb1·e o estado att1al dos 
estudos antropológicos e etnológicos; abrangem ora um . determinado país, 
ora alguma parte d.o mt1ndo, e 1·eferem-se, cada um, a certo setor do cle-
Sf'nvolvimento científico. Para nós têm especial interêsse as informações 
de G. F. Debetz sôbr·e o incremento da Antropologia Física 11a Rússia , c1t1e 
se vai orientando para objetivos de aplicação prática , e as do mesmo at1tor 
sôbre o trabalho dos paleoantropólogos soviéticos, em grande pa1·te des-
conhecido aos especialistas ocidentais. Paralelamente , dese11volve-se na 
Rússia intensa atividade no campo da Etnografia , voltada pa1·a o co11heci-
mento das transfo1·mações socialistas mas nume1 ·osas ct1ltt1ras 1·eg·io11ais da 
União Soviética (J. J. Potekhi11) . Analisando as tendências att1ais da An-
tropologia Social inglêsa, partict1larmente após a morte de Radcliffe-Bro\v11 , 
R. Fi1·th ace11tua, entre outras coisas, t1m empenho maior na elaboração e 110 
emprêgo de modelos de sistemas sociais, bem como na qua11tificação dos 
dados e no seu tratamento diacrônico. R. Heine-Geldern, que disct1te de-
Sf>nvolvimentos rece11tes da teoria etnológica . na Et1ropa, mor1ne11te nos paí-
ses de língua alemã, considera morta a doutrina dos círculos ct1ltt11·ais; in-
